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TV  paga  do 
Brasil  é  a  16a 

mais  cara 
do  mundo 

Ranking.  Levantamento  mostra  que  brasileiros  pagam,  em  média, 
US$  0,57  por  canal  no  sistema  por  assinatura.  Gregos  são  os  que 
mais  gastam:  US$  4,12.  Na  Eslováquia,  valor  é  só  de  US$  0,03  pác.os 


Cenário  de  destruição  i  fernando  maia/uol/folhapress 


Rompimento 
de  adutora 
causa  morte 

Falha  de  empresa  de  água  e  esgoto 
causou  'tsunami'  que  inundou  200 
casas  e  feriu  16  pessoas  no  Rio  pág.o4 


Paralisação  de 
médicos  atinge 
50%  das  consultas 

Movimento  da  categoria  contra 
medidas  do  governo  federai 
continua  hoje  em  23  cidades  pág. 02 

Por  economia, 
Marinha  decide 
'enforcar'  as  sextas, 
mas  acaba  recuando 

Redução  da  jornada  chegou  a  ser 
anunciada  em  comunicado  interno,  mas 
Defesa  mandou  abandonar  ideia  pág.o4 


Quase  um  mês 
H     após  incêndio, 
íjWf  permissionários  e 
^jUroridades  planejam 

data  da  reabertura  PÁG.  03 


5*P 


Funcionário  limpa  estabelecimento  em  momento  de  espera  geral  pela  retomada  das  atividades  i  gabriela  di  bella/metro 


Expointer 


Mais 
animais 

A  Expointer  2013  terá 
a  participação  de  5*622 

animais  de  galpão 
segundo  o  Serviço  de 
Exposições  e  Feiras  da 
Secretaria  da  Agricultura. 
No  ano  passado,  o 
evento  contou  com  6,2 
mil  animais.  A  feira  vai 
de  24  de  agosto  a  Io  de 
setembro. 
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Ambulatórios  têm  50% 
dos  serviços  remarcados 

Paralisação  no  país.  Entidades  médicas  dizem  que  metade  das  consultas  foi  transferida 


Conforme  um  levantamen- 
to das  entidades  médicas 
do  Rio  Grande  do  Sul,  50% 
dos  atendimentos  nos  am- 
bulatórios foram  transferi- 
dos ontem,  atingindo  o  ob- 
jetivo  da  categoria,  que  não 
paralisou  os  serviços  de  ur- 
gência e  emergência.  Na 
contramão,  as  principais  re- 
des hospitalares  da  capital 
não  registraram  redução  de 
consultas  ou  um  grande  vo- 
lume de  reagendamentos. 

O  ato  nacional,  que  se 
opõe  ao  programa  Mais  Mé- 
dicos e  aos  vetos  à  Lei  do 
Ato  Médico,  iniciou  nas  pri- 
meiras horas  da  manhã, 
com  grande  concentra- 
ção de  médicos  em  frente 
ao  Hospital  de  Clínicas.  Os 
profissionais  utilizaram  tar- 
jas pretas  nos  jalecos  em  si- 
nal de  oposição  às  medidas 
federais  no  pátio  do  centro 
hospitalar,  local  onde  medi- 
ram a  pressão  de  pacientes 
e  entregaram  panfletos  ex- 
plicativo dos  atos. 

"Todos  procuramos  con- 
versar com  os  pacientes  e 
explicar  a  nossa  preocupa- 
ção. É  uma  luta  difícil  de  es- 
clarecer à  população  já  que 
o  governo  investe  dizer  o 
contrário",  criticou  o  pre- 
sidente do  Simers  (Sindica- 


Tarja  preta  padronizou  e  identificou  os  médicos  que  aderiram  à  paralisação  em  Porto  Alegre  i  gabriela  di  bella/metro 


to  Médico  do  Rio  Grande  do 
Sul),  Paulo  de  Argollo. 

As  entidades  médicas  do 
estado  consideraram  o  ato 
exitoso  nas  23  cidades  gaú- 
chas em  que  foi  promovido. 

"Somos  25  mil  médi- 
cos no  Rio  Grande  do  Sul. 
Não  estão  todos  paralisa- 
dos, mas  tenho  certeza  que 


100%  estão  envolvidos", 
opinou  o  diretor  do  Cre- 
mers  (Conselho  Regional 
de  Medicina  do  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul),  Rogério 
Aguiar. 

Novo  ato  hoje 

A  greve  deve  ser  retoma- 
da hoje,  último  dia  do  ato. 


As  mesmas  ações  devem 
ser  repetidas,  com  a  trans- 
ferência de  consultas  para 
amanhã  e  sexta. 

Além  do  Rio  Grande  do 
Sul,  outros  dez  estados  tam- 
bém tiveram  atendimentos 
em  hospitais  parcialmente 
suspensos. 


Médicos 
farão  novo 
ato  dia  8 
de  agosto 


Os  médicos  promoverão 
uma  nova  manifestação  na- 
cional na  quinta-feira  da  se- 
mana que  vem.  A  classe  se 
reunirá  em  Brasília  para  a 
marcha  nacional,  onde,  no 
mesmo  dia,  também  ocor- 
rerá uma  audiência  públi- 
ca para  debater  o  programa 
Mais  Médicos. 

"Temos  uma  audiência 
dia  8  e  esperamos  falar  com 
deputados  sobre  o  progra- 
ma", relata  Argollo. 

Dois  dias  depois  os  mé- 
dicos credenciados  pela  Fe- 
nam  (Federação  Nacional 
dos  Médicos)  irão  avaliar  os 
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Como  proceder 


Os  atendimentos  que 
podem  ser  remarcados 
hoje: 

Hospitais,  clínicas  particu- 
lares e  postos  de  saúde: 

•  Pacientes  que  não  neces- 
sitam de  atendimento  de  ur- 
gência e  emergência  podem 
ter  consultas  remarcadas 
para  quinta-feira. 

•  As  cirurgias  já  agenda- 
das serão  realizadas  normal- 
mente. 

•  Em  caso  de  dúvida  sobre  a 
realização  do  procedimento 
agendado,  ligue  para  a  uni- 
dade de  saúde  antes  de  sair 
de  casa. 


Máximas  devem  chegar  aos  26°C  na  capital 

Após  uma  manhã  de  cerração  em  Porto  Alegre  ontem,  quando  o  Aeroporto  Salgado  Filho  esteve 
fechado  para  pousos  e  decolagens,  registrando  o  cancelamento  de  dois  voos,  o  calor  volta  à  capital. 
Hoje,  a  temperatura  máxima  ficará  na  casa  dos  26°C,  com  mínima  de  13°C.  i  gabriela  di  bella/metro 


Riojacuí. 
Dragas  de 
extraçãosão 
fiscalizadas 

A  Fepam  começou  ontem 
a  fiscalização  das  dragas 
que  realizam  a  extração  de 
areia  no  rio  Jacuí.  Os  técni- 
cos da  entidade  realizaram 
a  vistoria  em  40  embarca- 
ções que  estão  ancoradas 
em  Porto  Alegre. 

A  extração  de  areia  es- 
tava suspensa  desde  maio, 
após  suspeita  de  danos 
ambientais  no  rio  Jacuí.  A 
Justiça  Federal  promoveu 
acordo  entre  os  envolvidos 
para  a  liberação  da  extra- 
ção. ®  BANDNEWS 


Resultado. 
Greve  no 
Dnitnãoirá 
afetar  obras 

As  obras  do  governo  federal 
em  rodovias  no  Estado  não 
devem  ser  afetadas  com  a  pa- 
ralisação dos  servidores  do 
Dnit  (Departamento  Nacio- 
nal de  Infraestrutura  e  Trans- 
portes). A  greve  que  já  dura 
mais  de  30  dias  interrompeu 
a  medição  e  a  fiscalização  dos 
trabalhos.  Com  isso,  as  em- 
presas deixaram  de  ser  remu- 
neradas há  mais  de  dois  me- 
ses pelos  serviços.  O  governo 
pretende  enviar  medições  di- 
reto  para  Brasília  e  realizar  o 
pagamento.  ©  bandnews 
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Renascendo 
das  cinzas 


Contagem  regressiva.  Em  ritmo 
de  limpeza  e  ajustes  finais,  os 
permissionários  do  1-  andar  do 
Mercado  Público  da  capital  aguardam 
o  anúncio  da  data  de  reabertura 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Com  baldes,  vassouras,  tin- 
tas e  pincel,  os  permissioná- 
rios do  Mercado  Público  da 
capital  vivem  esta  semana 
a  expectativa  de  ouvir  a  da- 
ta da  reabertura  parcial  do 
local  incendiado  no  último 
dia  6. 

"O  pior  já  passou",  come- 
mora o  proprietário  do  Res- 
taurante Santa  Cruz,  Marcos 
Loureiro.  O  fogo  não  atingiu 
o  seu  espaço,  mas  a  folha 
de  pagamento  de  seus  fun- 
cionários segue  correndo,  o 
que  torna  o  prejuízo  dele  e 
dos  outros  109  permissioná- 
rios ainda  imprevisível. 

É  pensando  neles  que  o 
vice-prefeito  Sebastião  Me- 
lo (PMDB)  diz  correr  contra 
o  tempo.  Cauteloso,  prefe- 
re não  falar  em  uma  data  es- 
pecífica para  evitar  frustra- 
ções. "O  que  podemos  dizer 
é  que  estamos  em  regime 
de  mutirão.  Segunda-feira 
teremos  uma  inspeção  ge- 
ral, mas  depois  dela  novos 
ajustes  poderão  ter  de  ser 
feitos",  considera. 

O  que  ele  adianta  é  que 


"Agradecemos  pelo 
interesse  de  todo 
mundo  em  reabrir  o 
mercado" 

IVAN  K0NIG, 

PRESIDENTE  DA  ASSOCIAÇÃO  DOS 
PERMISSIONÁRIOS  DO  MERCADO 


ainda  em  agosto,  o  primeiro 
andar  deve  voltar  a  funcio- 
nar. "São  110  permissioná- 
rios que  precisam  sobrevi- 
ver. Além  do  entorno  que 
sofreu  esse  impacto.  O  Mer- 
cado é  como  uma  âncora  no 
centro  da  cidade",  observa. 

Serviços  como  água,  gás 
e  luz  já  estão  sendo  restabe- 
lecidos. Hoje,  o  secretário 
municipal  de  Obras  e  Via- 
ção, Mauro  Zacher,  estará 
reunido  com  engenheiros  e 
arquitetos  do  grupo  de  tra- 
balho formado  para  coorde- 
nar a  recuperação  do  prédio 
histórico  para  dar  detalhes 
desses  retoques  finais  pa- 
ra a  reabertura  do  primei- 


ro andar. 

Ao  mesmo  tempo  esta- 
rá em  análise  no  Corpo  de 
Bombeiros  o  novo  Plano  de 
Prevenção  Contra  Incêndio 
contratado  pela  prefeitura. 
Com  a  aprovação,  represen- 
tantes do  Executvo  devem 
participar  de  uma  audiên- 
cia no  Ministério  Público 
para  assinar  um  TAC  (Ter- 
mo de  Ajustamento  de  Con- 
duta) -  o  que  pode  permitir 
um  prazo  estendido  para  o 
poder  público  fazer  todos 
os  ajustes  solicitados  pelos 
bombeiros. 

Está  marcada  para  segun- 
da-feira uma  inspeção  para 
autorizar  a  reabertura  par- 
cial. Na  parte  superior,  a 
mais  atingida,  uma  manta 
anti-incêndio  foi  colocada, 
como  condição  para  a  rea- 
bertura parcial. 

A  recuperação  total 
da  estrutura,  porém,  de- 
ve ser  concluída  somente 
em  2014.  É  o  que  acredita 
o  coordenador  da  Memória 
Cultural  da  Secretaria  Mu- 
nicipal da  Cultura,  Luiz  An- 


"Agora  o  pior  já  passou. 
Vai  reabrir  melhor 
ainda.  Deu  para  fazer 
coisas  que,  com  ele 
aberto,  não  seria 
possível." 

MARCOS  LOUREIRO,  PERMISSI0NÁRI0 


tônio  Custódio.  O  arquiteto 
fez  uma  avaliação  no  prédio 
e  observou  que  questões  re- 
lacionadas à  religação  elé- 
trica  e  à  vistoria  dos  bom- 
beiros estão  quase  prontas, 
permitindo  a  reabertura 
de  80%  das  lojas  nas  próxi- 
mas semanas.  Refazer  a  co- 
bertura metálica  e  a  parte 
de  alvenaria  do  prédio,  po- 
rém, deve  tomar  mais  tem- 
po do  que  o  previsto,  pois 
envolve  questões  histórias  e 
culturais. 


Incêndio  foi  capa 
edição 
dia  8/7 


30% 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Próximos  passos 


Esta  semana  alguns  passos 
importantes  foram  dados 
em  direção  à  reabertura: 

•  Hoje  será  avaliado  pelo 
Corpo  de  Bombeiros 

o  Plano  de  Prevenção 
Contra  Incêndio. 

•  A  prefeitura  tenta 
marcar  para  sexta  uma 
audiência  no  MP  para 
encaminhar  a  liberação. 

•  Está  marcada  para 
segunda-feira  uma 
inspeção  final  para 
liberação  do  i9  andar. 


do  Mercado  Público  ficou 
destruído  no  incêndio  do  dia 
6/7.  Dos  110  permissionários, 
6  tiveram  perda  total. 


"Estamos  em  um  regime 
de  mutirão.  Deixamos 
todas  as  agendas  de 
lado  para  dar  prioridade 
total  ao  Mercado. 
Todo  o  entorno  sofreu 
esse  impacto.  Estamos 
focados  na  reabertura/1 

SEBASTIÃO  MELO,  VICE-PREFEITO 


metn 
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ALVINHO  DUARTE/FOTOARENA 


TÂNIA  RÊGO/ABR 


Uma  adutora  da  Cedae  (Com- 
panhia Estadual  de  Abasteci- 
mento e  Esgoto)  se  rompeu 
no  início  da  manhã  de  ontem 
deixando  três  quarteirões  do 
bairro  de  Campo  Grande,  na 
zona  oeste  do  Rio,  com  um 
cenário  de  destruição.  Uma 
criança  de  três  anos  morreu  e 
mais  16  pessoas  ficaram  feri- 
das. Todos  foram  encaminha- 
dos para  um  hospital. 

O  jato  de  água  chegou  a  20 
m,  atingindo  200  casas  e  des- 
truindo 20.  O  nível  dentro  das 
casas  chegou  a  2m.  A  Cedae 
não  sabe  o  que  ocasionou  o  va- 
zamento da  adutora  de  l,75m 
de  diâmetro.  Segundo  a  com- 
panhia, apenas  17  famílias  de- 
sabrigadas vão  para  um  hotel 
da  região.  Outras  86  famílias 
não  aceitaram  ajuda  e  foram 
para  casas  de  parentes.  Todos 


Superjato  inunda 
200  casas  no  Rio 

'Tsunami9.  Rompimento  de  tubulação  da  Cedae  destrói  totalmente 
20  casas  e  desabriga  103  famílias.  Governo  e  companhia  vão 
custear  reconstrução  de  residências  e  repor  eletrodomésticos 


terão  alimentos  e  medicamen- 
tos fornecidos  pela  empresa  e 
pelo  governo  do  Estado. 

"Aquelas  que  estão  sem  re- 
sidências estarão  hoje  [ontem] 
hospedadas  por  conta  da  Ce- 
dae. Aquelas  que  perderam 
utensílios,  e  que,  de  alguma 
forma,  tenham  condições  de 
retornar  para  casa,  terão  uten- 


sílios e  eletrodomésticos  pa- 
gos pela  Cedae",  garantiu  o 
governador  Sérgio  Cabral,  que 
visitou  a  área  atingida  ao  lado 
do  prefeito  Eduardo  Paes.  Na 
saída,  eles  foram  hostilizados 
pelos  moradores. 

A  Polícia  Civil  abriu  dois  in- 
quéritos: a  Delegacia  de  Defe- 
sa dos  Serviços  Delegados  fi- 


cará responsável  por  apurar 
causas  do  vazamento,  enquan- 
to a  35a  DP  (Campo  Grande) 
vai  investigar  o  caso  da  mor- 
te e  dos  feridos.  A  Polícia  Ci- 
vil tem  duas  hipóteses  para  o 
rompimento:  uma  obra  feita 
na  indústria  que  fica  ao  lado 
do  terreno  ou  um  reparo  mal 
feito  pela  própria  Cedae. 


De  acordo  com  o  governa- 
dor, peritos  externos  vão  in- 
vestigar a  causa  do  acidente  e 
a  Secretaria  Municipal  de  De- 
senvolvimento Social  vai  au- 
xiliar no  cadastramento  dos 
desalojados.  Já  a  Cedae  negou 
que  a  adutora  havia  sofrido 
intervenção  recentemente. 

Indenização 

A  Defensoria  Pública  do  Rio, 
por  meio  do  Núcleo  de  De- 
fesa do  Consumidor,  entrou 
em  contato  com  a  diretoria 
e  com  o  departamento  jurí- 
dico da  Cedae  para  iniciar 
negociações  que  garantam 
a  indenização  das  vítimas.  A 
ideia  é  chegar  a  um  acordo 
extrajudicial  que  garanta  o 
ressarcimento  justo  e  rápi- 
do para  os  atingidos. 

©  METRO  RIO 


Isa  bela  não  resistiu  e  morreu 

I  ALE  SILVA/FUTURA  PRESS 


Menina  de 
3  anos 

morre  afogada 

Uma  das  vítimas  foi  a  meni- 
na Isabela  Severo  dos  San- 
tos, de  3  anos.  A  criança  en- 
goliu muita  água  e  chegou 
a  receber  massagem  cardía- 
ca dos  bombeiros  que  a  so- 
correram, mas  morreu  ao 
dar  entrada  no  Hospital  Ro- 
cha Faria.  "Perdi  tudo,  não 
tenho  nada  agora.  Mas,  se 
a  Isabela  tivesse  sobrevivi- 
do, estaria  tudo  bem",  diz 
Simone  Amaral,  vizinha  da 
criança. 

De  acordo  com  os  bom- 
beiros, além  de  Isabela,  ou- 
tras nove  pessoas  foram 
levadas  para  o  hospital, 
sendo  duas  crianças.  Nin- 
guém em  estado  grave. 
Outros  sete  feridos  foram 
atendidos  e  liberados  no  lo- 
cal do  acidente.  ©  metro  rio 


Marinha  desiste  de  'enforcar'  sexta 


Afetada  pelo  corte  no  Orça- 
mento, a  Marinha  decidiu 
suspender  um  dia  do  expe- 
diente para  reduzir  os  gas- 
tos, mas  teve  que  recuar  da 
decisão  horas  depois,  a  pe- 
dido do  Ministério  da  De- 
fesa. "A  Marinha  esclarece 
que,  em  virtude  das  restri- 
ções orçamentárias  em  cur- 
so nesta  Força,  considerou, 
como  uma  das  medidas  de 
economia  a  ser  adotada,  a 
redução  da  jornada  de  tra- 
balho. Após  análise  subse- 
quente e  consonante  com  as 
novas  tratativas  com  o  Mi- 
nistério da  Defesa,  tal  me- 
dida não  será  adotada",  afir- 
mou em  nota,  sem  revelar 
como  será  solucionada  a  cri- 
se financeira. 

Durante  o  dia  de  ontem 
chegou  a  ser  distribuído  um 
comunicado  interno  deter- 
minando que,  a  partir  de  2 
de  agosto,  nenhum  servi- 
dor das  áreas  administrati- 
vas deveria  comparecer  ao 
trabalho  nas  sextas-feiras. 
Segundo  o  documento,  caso 
houvesse  um  feriado  na  sex- 
ta-feira,  a  determinação  de 
'rotina  de  domingo',  como 
a  folga  é  classificada,  seria 
cumprida  na  quinta-feira. 
"Os  órgãos  de  direção  seto- 
rial deverão  instar  as  organi- 
zações militares  subordina- 
das a  tomar  as  providências 
necessárias  ao  fiel  e  tempes- 
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Expediente  seria  suspenso  às  sextas-feiras  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Os  órgãos  de  direção 
setorial  deverão 
instar  as  organizações 
militares  subordinadas 
a  tomar  as  providências 
necessárias  ao 
fiel  e  tempestivo 
cumprimento  das  metas 
(...)  mediante  a  adoção 
de  economia  pertinentes 

tivo  cumprimento  das  me- 
tas (...)  mediante  a  adoção  de 
economia  pertinentes",  afir- 
ma o  comunicado. 


A  decisão,  porém,  exclui- 
ria os  militares  que  atuam 
nos  setores  de  saúde  e  edu- 
cação, e  no  programa  de 
construção  do  submarino 
nuclear  brasileiro. 

Juntos,  Marinha,  Exér- 
cito e  Aeronáutica  tiveram 
bloqueados  R$  3,67  bilhões 
-  equivalente  a  13%  dos  R$ 
28  bilhões  contingenciados 
pelo  governo  no  Orçamento 
de  2013.  A  ordem  permitiria 
à  Marinha  fazer  economia 
em  despesas  de  custeio,  co- 
mo conta  de  luz,  água,  além 
de  café  da  manhã  e  almoço 
oferecidos  a  todos  os  funcio- 
nários. ©  METRO  BRASÍLIA 


Nova  ação  contesta  decisão  do 
TSE  que  reduz  vagas  na  Câmara 


Depois  de  Espírito  Santo  e 
Paraíba,  o  Piauí  também  en- 
trou com  uma  Adin  (Ação 
Direta  de  Inconstitucionali- 
dade) questionando  a  nova 
redistribuição  de  cadeiras 
na  Câmara  dos  Deputados, 
nas  Assembleias  Legislati- 
vas e  na  Câmara  Distrital 
para  as  eleições  de  2014. 

Em  abril,  o  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  edi- 
tou uma  resolução  atuali- 
zando  a  Lei  Complementar 
78/1993,  que  fixa  como  cri- 
tério de  distribuição  de  va- 
gas o  Censo  do  IBGE  do  ano 
anterior  às  eleições.  A  Justi- 
ça Eleitoral  se  baseou  no  le- 
vantamento da  população 
de  2010.  Antes,  foram  con- 
siderados os  dados  colhidos 
em  1998. 

O  argumento  do  recur- 
so da  Assembleia  Legislati- 
va do  Piuaí  é  de  que  a  mu- 
dança na  lei  só  poderia  ser 
aplicada  por  votação  no 
Congresso. 

A  nova  regra  provoca 
mudanças  na  composição 
das  bancadas  de  13  estados. 
Em  cinco,  o  número  de  de- 
putados aumenta,  enquan- 
to em  oito  diminui.  Há  ain- 
da uma  redução  de  10  vagas 
na  composição  das  Assem- 


1.049 

é  o  número  total  de  vagas  nas 
Assembleias  Legislativas  e  na 
Câmara  Distrital  que  serão 
disputadas  nas  eleições  de  2014 


bleias  Legislativas.  No  Dis- 
trito Federal,  a  composição 
fica  inalterada:  oito  deputa- 
dos federais  e  24  deputados 
distritais. 

No  Congresso,  as  banca- 
das prejudicadas  se  mobi- 
lizam para  votar  um  PDL 
(Projeto  de  Decreto  Legisla- 
tivo) adiando  a  entrada  em 
vigor  das  mudanças  para 
2018.  Como  não  há  consen- 
so, a  proposta  segue  parada. 

A  relatora  do  caso  no  STF 
é  a  ministra  Rosa  Weber. 
Não  há  previsão  de  quan- 
do as  ações  serão  levadas 
ao  plenário.  Se  o  proces- 
so não  for  julgado  até  5  de 
outubro,  porém,  não  pode- 
rá entrar  em  vigor,  já  que 
a  legislação  eleitoral  de- 
termina prazo  mínimo  de 
um  ano  para  que  as  mu- 
danças nas  eleições  sejam 
apresentadas. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Mudanças 


A  resolução  do  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  nú- 
mero 23.389  foi  editada  em 
abril  e  mantém  os  513  de- 
putados na  Câmara,  mas 
redistribui  as  vagas  de 
acordo  com  o  tamanho  da 
população.  Veja  como  ficou 
a  situação  dos  Estados. 

•  Ganhará  mais  quatro 
deputados. 

Pará. 

•  Ganharão  mais  dois 
deputados. 

Ceará  e  Minas  Gerais. 

•  Ganharão  mais  um 
deputado. 

Amazonas  e  Santa 
Catarina. 

•  Perderão  dois 
deputados. 

Paraíba  e  do  Piauí. 

•  Perderão  um  deputado. 

Rio  de  Janeiro, 
Rio  Grande  do  Sul, 
Paraná,  Pernambuco, 
Espírito  Santo  e  Alagoas. 
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Contas  públicas. 
Economia  para 
pagar  juros  da 
dívida  cai  20,5% 

O  superavit  primário  -  a 
economia  do  setor  públi- 
co para  pagar  juros  da  dívi- 
da -  somou  R$  52,2  bilhões 
no  primeiro  semestre,  uma 
queda  de  20,5%  na  compa- 
ração com  igual  período  do 
ano  passado,  informou  on- 
tem o  Banco  Central. 

Em  12  meses,  o  valor  eco- 
nomizado (R$  91,5  bilhões) 
equivale  a  2%  do  PIB,  infe- 
rior à  nova  meta  do  governo 
de  2,3%.  Na  semana  passa- 
da, o  governo  federal  anun- 
ciou um  corte  adicional  de 
R$  10  bilhões  no  orçamen- 
to com  o  objetivo  de  recupe- 
rar a  confiança  do  mercado. 

O  chefe  adjunto  do  De- 
partamento Económico  do 
BC,  Fernando  Rocha,  refor- 
çou informações  de  docu- 
mentos da  autoridade  mo- 
netária que  considera  a 
política  fiscal  expansionis- 
ta. "Os  parâmetros  do  Ban- 
co Central  mostram  que  o 
balanço  do  setor  público  es- 
tá expansionista",  disse  Ro- 
cha, ressaltando,  porém, 
que  o  BC  não  interfere  na 
política  fiscal.  ©  metro 


Brasil  tem  a  16a  quanto  custa 
TV  paga  mais 
cara  do  mundo 

Pesquisa.  Preço  médio  do  canai  subiu  32%  e  atingiu  US$  0,57. 
Vaior  está  abaixo  da  média  mundial,  diz  associação  do  setor 


Preço  médio 
por  canai  (em  US$) 


Os  brasileiros  desembolsam 
em  média  US$  0,57  (perto  de 
R$  1,25)  por  canal  de  TV  por 
assinatura.  O  valor  represen- 
ta um  aumento  de  32,2%, 
ante  os  US$  0,44  de  2012,  e 
coloca  o  Brasil  na  16a  posi- 
ção de  serviço  mais  caro  em 
um  ranking  de  47  países,  se- 
gundo estudo  realizado  pela 
Fipe  (Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Económicas). 

A  ABTA  (Associação  Bra- 
sileira de  Televisão  por  As- 
sinatura), que  encomendou 
a  pesquisa,  ressalta  que  o 
valor  cobrado  no  Brasil  está 
abaixo  da  média  mundial, 
de  US$  0,65  (aproximada- 
mente R$  1,50).  Em  primei- 
ro lugar  aparece  a  Grécia 


(US$  4,12)  e,  em  último,  a 
Eslováquia  (US$  0,038). 

"Não  diria  que  é  um  pro- 
duto barato,  mas  também 
não  é  o  que  muitas  pessoas 
tentavam  defender,  que  era 
o  mais  caro  do  mundo.  Nós 
estamos  dentro  da  média 
mundial",  disse  o  presiden- 
te da  associação,  Oscar  Vi- 
cente Simões  de  Oliveira. 

Quando  se  analisa  o  pre- 
ço médio  do  pacote  básico 
de  TV  paga  no  Brasil  o  cus- 
to fica  em  US$  23,25,  o  que 
coloca  o  País  no  27°  lugar. 
A  média  mundial  do  preço 
neste  caso  fica  US$  27,43. 
Na  primeira  posição  está  a 
Nova  Zelândia  e,  em  últi- 
mo, a  índia. 


O  estudo  foi  realizado  en- 
tre os  meses  de  abril  e  maio 
deste  ano.  O  comparativo  de 
preços  foi  feito  com  base  no 
índice  Big  Mac,  publicado  pe- 
la revista  "The  Economist". 

A  projeção  de  faturamen- 
to  operacional  bruto  do  se- 
tor é  de  R$  28  bilhões  es- 
te ano,  o  que  representaria 
uma  alta  de  17,6%  sobre 
2012.  O  resultado  considera 
a  receita  com  TV  paga,  inter- 
net, telefonia  e  publicidade. 

"Apesar  do  contexto  ma- 
croeconómico que  estamos 
inseridos,  com  um  ritmo  de 
crescimento  mais  lento,  ain- 
da temos  um  espaço  de  cres- 
cimento constante",  disse  Si- 
mões a  jornalistas.  ©  metro 
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Pedido  da  Boeing 


Aviação.  TAM  vai  demitir 
até  1  mil  funcionários 


Dólar  atinge  o  maior 
valor  em  mais  de  4  anos 


A  TAM  anunciou  ontem 
que  pretende  demitir  até 
mil  empregados  para  com- 
pensar a  elevação  de  custos 
com  o  câmbio  e  combustí- 
veis. O  ajuste  de  funcioná- 
rios ocorrerá  sobretudo  na 
tripulação  (pilotos,  copilo- 
tos  e  comissários).  A  empre- 
sa tem  hoje  mais  de  53  mil 
funcionários. 

Em  comunicado,  a  com- 
panhia afirma  que  o  ajuste  é 
consequência  da  redução  da 
oferta  de  voos  em  12%  para 
fazer  frente  ao  impacto  dos 


custos.  A  mudança,  diz,  vai 
adequar  o  quadro  de  funcio- 
nários à  já  reduzida  opera- 
ção em  vigor  e  não  afetará 
os  voos  programados. 

Além  da  pressão  de  cus- 
tos, o  setor  aéreo  brasileiro 
tem  enfrentado  dificuldades 
devido  à  redução  do  ritmo  de 
crescimento  da  demanda.  A 
saída  das  empresas  foi  redu- 
zir a  oferta,  com  o  objetivo 
de  aumentar  a  taxa  de  ocu- 
pação (proporção  de  assentos 
com  passageiros). 

©  METRO 


Gol  inspeciona 
97  aeronaves 

A  Gol  irá  inspecionar  97 
aeronaves  o  modelo  737 
Next-Generation,  após 
receber  notificação  da 
Boeing  sobre  inspeção 
preventiva.  A  Boeing  pe- 
diu que  aéreas  inspecio- 
nassem  aviões  em  todo  o 
mundo  para  reunir  dados 
sobre  as  balizas  de  emer- 
gência da  Honeywell  In- 
ternational que  estão  sen- 
do examinadas  pós  um 
incêndio  em  um  avião 
787  Dreamliner  da  Ethio- 
pian  Airlines  no  aeropor- 
to Heathrow,  em  Londres, 
há  duas  semanas.  ®  metro 


Voos  de  PE 


Aviancaé  proibida 
de  vender  bilhetes 

O  Procon  de  Pernambuco 
proibiu  a  Avianca  de  ven- 
der passagens  para  voos 
que  saem  do  Estado  por 
oito  dias.  A  punição  ocor- 
reu após  sucessivas  re- 
marcações de  um  voo  que 
deveria  ter  seguido  para 
São  Paulo  na  manhã  do 
domingo  e  acabou  sendo 
cancelado,  ©metro 


O  dólar  comercial  avançou 
0,45%,  a  R$  2,2805  na  venda, 
maior  cotação  desde  primei- 
ro de  abril  de  2009  quando 
a  moeda  dos  Estados  Unidos 
fechou  a  R$  2,281  na  venda. 

O  mercado  está  de  olho 
na  reunião  do  Federal  Reser- 
ve (Fed,  banco  central  norte- 
-americano)  nesta  quarta-fei- 
ra,  que  definirá  os  rumos  da 
política  monetária  dos  Es- 
tados Unidos.  Os  investido- 
res também  repercutiram  a 
injeção  do  banco  central  da 
China  de  recursos  nos  mer- 
cados monetários,  alivian- 
do temores  de  outro  aperto 
de  crédito  na  segunda  maior 
economia  do  mundo. 

Investidores  temem  que 
o  banco  central  dos  Estados 


O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado),  usado  co- 
mo referência  para  o  reajus- 
te da  maior  parte  dos  con- 
tratos, como  os  de  aluguel, 
subiu  0,26%  em  julho,  se- 
gundo a  FGV  (Fundação  Ge- 


R$  2,28 

foi  a  cotação  da  moeda  norte- 
americana  no  fechamento  de 
ontem.  Investidores  aguardam 
hoje  a  reunião  do  Fed. 

Unidos  sinalize  uma  possí- 
vel redução  em  seu  progra- 
ma de  estímulo  monetário, 
que  tem  garantido  alta  li- 
quidez internacional  e  ali- 
mentado o  apetite  dos  in- 
vestidores por  moedas  de 
países  emergentes. 

"O  mercado  está  alinhan- 
do com  as  moedas  lá  fora.  Os 
investidores  parecem  estar 
buscando  a  segurança  no  dó- 


tulio  Vargas).  A  alta  indica 
uma  desaceleração  ante  ju- 
nho (0,75%).  No  ano,  o  índi- 
ce acumula  2,01%  e  nos  últi- 
mos 12  meses,  5,18%. 

Os  três  subíndices  que 
compõem  o  IGP-M  registra- 


lar  na  véspera  do  Fome  [o  co- 
mité de  política  monetária 
do  Fed]",  disse  um  operador 
de  câmbio  de  banco  à  "Reu- 
ters", que  pediu  anonimato. 

A  Bolsa  brasileira  fechou 
em  queda  de  1,32%,  a  48.561 
pontos.  No  ano,  a  desvalori- 
zação chega  a  20,33%. 

Nesta  sessão,  guiaram  a 
queda  do  índice  os  papéis 
das  blue  chips  Petrobras  e 
Vale.  Recuaram  ainda  ações 
de  empresas  que  acumula- 
ram altas  significativas  re- 
centemente, como  a  prefe- 
rencial da  Oi,  cujo  avanço 
na  semana  passada  foi  de 
21,66%.  Usiminas  era  ou- 
tro destaque  de  queda,  após 
uma  valorização  de  4,78% 
na  segunda-feira.  ©  metro 


ram  taxas  menores  em  julho. 
O  índice  de  Preços  ao  Produ- 
tor Amplo,  que  tem  peso  de 
60%,  desacelerou  de  0,68% 
em  junho  para  0,30%  em  ju- 
lho, com  menor  elevação  dos 
preços  agrícolas.  ®  metro 


Inflação  do  aluguel  desacelera 
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AGRONEGÓCIO  É  NA  BAND  RS 

A  jornalista  Lizemara  Prates  estreia  amanhã  uma  coluna  semanal  no  Metro  Jornal, 
Toda  quinta-feira  você  terá  informação  e  opinião  sobre  o  agribusiness. 

O  Grupo  Bandeirantes  ainda  conta  com  a  sua  tradicional  cobertura  sobre 
agronegócio  na  Band  TV  e  nas  rádios  Band  AM  640  e  Band  News  FM  99,3. 


bantl.com.br 
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Sob  sigilo.  Começam 
as  negociações  entre 
israelenses  e  palestinos 


Ex- soldado  se  livra 
da  acusação  de 
'ajuda  ao  inimigo' 

Caso  WikiLeaks.  Responsável  peio  vazamento  de  mais  de  700  mil  documentos  secretos 
dos  EUA,  Bradley  Manning  acabou  condenado  por  outros  19  crimes  em  uma  corte  marcial 


O  ex-soldado  Bradley  Man- 
ning, responsável  por  vazar 
documentos  secretos  da  di- 
plomacia americana  ao  si- 
te WikiLeaks,  foi  inocenta- 
do da  acusação  de  "ajuda  ao 
inimigo"  em  uma  corte  mar- 
cial dos  Estados  Unidos.  O  jo- 
vem, porém,  foi  condenado 
por  outros  19  crimes  e  pode 
pegar  até  136  anos  de  prisão. 

A  acusação  de  traição  era 
a  mais  dura  contra  Manning, 
e  sua  absolvição  chegou  a  ser 
vista  de  forma  positiva  por  al- 
guns ativistas.  "É  um  pedaço 
de  boa  notícia.  Se  fosse  con- 
denado, haveria  sérias  impli- 
cações futuras  para  outros 
denunciantes",  disse  Trevor 


Timm,  diretor  da  Freedom  of 
the  Press  Foundation. 

Ainda  assim,  Timm  afir- 
mou estar  muito  preocupa- 
do. Manning  foi  considera- 
do culpado  de  seis  acusações 
de  espionagem,  embora  o  go- 
verno não  tenha  conseguido 
provar  que  as  denúncias  do 
ex-soldado  foram  danosas  ao 
país. 

Michael  Kohn,  presiden- 
te do  Centro  Nacional  de 
Denunciantes  dos  EUA,  cri- 
ticou o  uso  da  lei  de  espiona- 
gem na  decisão.  "O  que  você 
tem  é  uma  situação  na  qual 
um  indivíduo  é  confronta- 
do com  dúvidas  sobre  se  seu 
país  está  fazendo  a  coisa  cer- 


ta", argumentou. 

Manning  foi  protagonista 
do  maior  vazamento  de  do- 
cumentos sigilosos  da  histó- 
ria dos  EUA.  O  material  trazia 
informações  sobre  o  envolvi- 
mento do  país  nas  guerras  do 
Afeganistão  e  do  Iraque. 

A  decisão  da  corte  mar- 
cial também  foi  um  reca- 
do para  outros  dois  ativis- 
tas que  deram  dor  de  cabeça 
ao  governo  americano:  Ed- 
ward Snowden  e  o  próprio 
fundador  do  WikiLeaks,  Ju- 
lian  Assange.  O  site  avaliou  a 
condenação  como  "um  extre- 
mismo perigoso  da  seguran- 
ça nacional  por  parte  do  go- 
verno Obama."  Para  Assange, 


que  está  há  mais  de  um  ano 
refugiado  na  embaixada  do 
Equador  em  Londres,  o  caso 
demonstra  a  necessidade  de 
proteção  das  fontes  jornalís- 
ticas. ©  METRO 


O  secretário  de  Estado  ameri- 
cano, John  Kerry,  fez  ontem  o 
anúncio  formal  da  retomada 
das  negociações  entre  israe- 
lenses e  palestinos.  Represen- 
tantes dos  dois  lados  estive- 
ram em  Washington,  onde 
também  se  reuniram  com  o 
presidente,  Barack  Obama. 

Kerry,  que  fez  seis  viagens 
ao  Oriente  Médio  para  estabe- 
lecer a  volta  do  diálogo,  disse 
que  as  conversas  estarão  fo- 


0  condutor  do  trem  que  des- 
carrilou na  Espanha,  semana 
passada,  matando  79  pessoas, 
estava  falando  ao  telefone  no 
momento  do  acidente.  A  con- 
clusão foi  obtida  após  as  pri- 
meiras análises  da  caixa  preta. 

De  acordo  com  um  tri- 
bunal de  Santiago  de  Com- 


cadas  em  questões  "substan- 
ciais." Ele  também  afirmou 
que  os  encontros  serão  reali- 
zados sob  sigilo,  ao  longo  de 
nove  meses. 

Entre  os  dois  negociado- 
res, Kerry  manteve  o  otimis- 
mo.  "Embora  eu  entenda  o 
ceticismo,  não  o  compartilho. 
Não  podemos  passar  para  ou- 
tra geração  a  responsabilida- 
de de  acabar  esse  conflito." 

©  METRO 


postela,  onde  ocorreu  o  de- 
sastre, Francisco  Garzon 
conversava  com  um  funcio- 
nário da  companhia  ferroviá- 
ria sobre  o  trajeto.  O  ruído 
na  chamada  também  indica 
que  havia  um  mapa  ou  pa- 
péis nas  mãos  do  maquinista. 

@  METRO 


Tragédia.  Operador  do 
trem  falava  ao  telefone 
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Diploma  médico 


Revalida 

Exame  nacional  para 
avaliar  os  conhecimentos 
dos  estudantes  do  69 
ano  de  vários  cursos 
de  medicina  do  país 
será  realizado  em  25  de 
agosto.  Nos  últimos  dois 
anos,  o  Revalida  apontou 
reprovação  de  90%  e  91% 
dos  alunos. 


Mais  Médicos:  da 
escola  para  o  SUS? 


Que  calmaria  das  férias,  que 
nada.  O  mês  de  julho  come- 
çou agitado  para  as  esco- 
las de  medicina  do  país.  Pro- 
fessores, alunos  e  órgãos  da 
área,  como  o  Conselho  Fede- 
ral de  Medicina,  têm  partici- 
pado de  discussões  e  protes- 
tos desde  que  a  presidente 
Dilma  Rousseff  anunciou,  no 
último  dia  8,  a  implantação 
do  programa  Mais  Médicos. 
A  medida  provisória  preten- 
de aumentar  em  dois  anos  a 
carga  horária  dos  cursos  de 
medicina  do  país,  tanto  na 
rede  pública  quanto  na  priva- 
da a  partir  de  2015. 

Assim,  em  vez  de  seis  anos 
na  graduação,  os  estudantes 
precisariam  de  oito,  sendo 
estes  últimos  atuando  como 
estagiários  em  unidades  bási- 
cas do  SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde)  de  diversas  cidades  e 
regiões  carentes  do  Brasil.  Es- 
se período  a  mais  seria  cus- 
teado pelo  governo,  que  ofe- 
rece uma  bolsa  de  R$  10  mil 
e  uma  autorização  provisó- 
ria para  que  os  futuros  médi- 
cos possam  exercer  a  profis- 
são. Formados  no  exterior  e 
estrangeiros  também  podem 
participar  do  programa. 

Como  a  medida  passou  a 
ser  amplamente  criticada,  o 
governo  voltou  atrás  e  pro- 
pôs que  esses  dois  anos  se  tor- 
nassem uma  residência  médi- 
ca obrigatória  no  SUS  (hoje  a 
residência  é  optativa).  Entre- 
tanto, não  ficou  claro  de  que 
forma  os  recém-formados  se- 
riam absorvidos  ou  como  se- 
riam supervisionados  os  tra- 
balhos. E  mais:  a  cada  ano  são 
oferecidas  cerca  de  11  mil  va- 
gas de  residência  enquanto 
mais  de  15  mil  se  formam. 

O  que  pensa  a  academia 

"Essa  proposta  do  governo 
é  absurda",  diz  José  Otávio 
Costa,  diretor  em  exercício 


Saiba  mais 


0  que  é  o  Mais 
Médicos? 

O  programa  tem  dura- 
ção de  dois  anos  e  os  pri- 
meiros selecionados  ini- 
ciam agora  em  setembro. 
Estrangeiros  também  po- 
dem se  inscrever  e  vão 
passar  por  avaliação. 
Já  as  alterações  na  grade 
curricular  dos  cursos  de- 
vem ocorrer  só  em  2015. 


Debate.  Programa  do  governo  assombra  aiunos  e  vestibuiandos  ao  querer  mudar 
grade  curricular  dos  cursos  de  medicina.  Universidades  desaprovam  a  medida 


DANIEL  BOUCINHA/FUTURA  PRESS 


..        ESCRAVO  DO 
é  ESTUDANTE  DE  MEDICINA. 


10  mil 

é  o  número  de  vagas  previstas 
pelo  programa  para  que  jovens 
médicos  atuem  em  periferias  e 
cidades  carentes  do  interior. 


da  FMUSP.  "Também  quere- 
mos ajudar  as  regiões  mais 
pobres,  mas  isso  não  de- 
ve ser  feito  simplesmente 
com  uma  extensão  dos  cur- 
sos. Isso  é  intrínseco  à  es- 
cola e  ao  MEC,  que  não  nos 
deu  qualquer  diretriz". 

Segundo  ele,  antes  de 
colocar  os  médicos  em  ação 
no  SUS,  é  preciso  avaliar  se- 


riamente a  qualidade  dos 
cursos  em  vigor.  "Tem  mui- 
to lugar  por  aí  que  nem  de- 
veria funcionar  e  isso  só 
expõe  os  jovens  despre- 
parados  a  fazerem  coisas 
erradas." 

Essa  também  é  a  opinião 
do  professor  da  Faculdade 
de  Medicina  da  PUC-Campi- 
nas,  José  Gonzaga  Teixeira 
de  Camargo.  "Acho  teme- 
rário vivenciar  o  SUS  sem 
supervisão,  é  uma  pressão 
desnecessária  para  os  estu- 
dantes", diz  ele. 

Camargo  ainda  refor- 
ça. "Atualmente  não  temos 
nada  que  nos  faça  crer  na 
necessidade  de  estender  o 


curso  para  8  anos." 

Já  o  diretor  da  Faculda- 
de de  Medicina  da  UFRGS, 
José  Geraldo  Ramos,  tem 
um  posicionamento  mais 
positivo  com  relação  ao 
programa  Mais  Médicos, 
ainda  que  não  seja  a  fa- 
vor da  mudança  nas  gra- 
des. "Essa  medida  pode  ser 
o  marco  que  queremos  pa- 
ra dar  início  a  uma  gran- 
de discussão  nacional  de 
como  modificar  e  aperfei- 
çoar o  SUS  de  hoje." 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


"Mais  Médicos  sim,  claro. 
Só  que  precisamos  também 
de  mais  hospitais,  mais 
postos  de  saúde,  mais  UPAs, 
mais  infraestrutura." 

EDIELLE  CAROLINE,  18  ANOS, 
VESTIBULANDA  DE  MEDICINA  EM 
UNIVERSIDADES  DA  BAHIA  E  DO 
SERGIPE 


"Confesso  que  dá  um 
desânimo  pensar  que  os 
cursos  de  medicina  podem 
aumentar  e  serem  alterados. 
Acho  que  é  totalmente 
desnecessário." 

CLEIDIANE  MORAES,  17  ANOS,  VESTIBULANDA 
DE  MEDICINA  NO  MATO  GROSSO 


"0  Mais  Médicos  não  garante 
assistência  adequada  à 
saúde  da  população  porque 
só  quer  disponibilizar  mais 
profissionais,  sem  pensar  na 
preparação  ideal  destes." 

CAMILA  BERTIN,  23  ANOS, 
4o  ANO  DA  FACULDADE  DE 
MEDICINA  DE  JUNDIAÍ 


0  QUE  DIZEM  OS 
ESTUDANTES 


"Acho  válido  o  governo 
estimular  a  ida  de 
médicos  para  o  interior, 
bem  como  a  atuação 
deles  no  SUS,  mas  não 
concordo  com  essa 
proposta  que  parece 
funcionar  como  uma 
obrigação  para  o  fim 
da  faculdade.  0  médico 
deve  passar  pelas 
unidades  básicas  de 
saúde  durante  toda 
a  sua  formação,  mas 
sabemos  que  muitos 
saem  despreparados. 
Falta  investimento." 

DIMITRIOS  LABRE,  26  ANOS, 
ALUNO  DO  45  ANO  DO  CENTRO 
UNIVERSITÁRIO  LUSÍADA,  EM 
SANTOS 


"Esse  programa  é  um 
desrespeito  a  todos  nós. 
Ele  deveria  focar  primeiro, 
ou  até  simultaneamente, 
em  melhorar  a  estrutura  da 
saúde  para  ajudar  a  atuação 
dos  médicos." 

TARIK  FERNANDES,  20  ANOS,  ALUNO 
DO  Io-  ANO  DA  PUC,  EM  GOIÁS 


Com  mais  de  150  mil  alunos  desde  1958,  aprendemos  muito.  Aprendemos  com  a  menina  rebelde  que,  depois 
de  ver  o  mundo  lhe  dar  as  costas,  esbanjou  atitude  e  fincou  seu  lugar.  Com  o  rapaz  que,  seguro 
de  seu  valor,  decidiu  investir  no  estudo.  Com  a  senhora  aposentada,  que  mostrou  sabedoria  de  mestre  ao 
não  se  esquecer  como  é  ser  aluna,  Com  a  mãe  que  usou  toda  sua  coragem  para  fazer  a  vida  correr  novamente 
a  seu  favor.  São  lições  de  vida  que  inspiram  orgulho,  O  sentimento  que  enxergamos  nos  olhos  dos  nossos 
alunos,  a  sensação  que  levamos  a  cada  nova  turma.  Volte  a  estudar  no  Monteiro  Lobato;  é  bomt  e  faz  tempo. 


\ 


EJA  MONTEIRO  LOBATO,  BOM,  E  FAZ  TEMPO. 

Matriculas  abertas.  Rua  dos  Andradas,  1180  I  51  3287  8000  I  www.monteirolobato.edu.br 


Comédia 
noTSP 

O  espetáculo  "Atreva-se", 
dirigido  por  Jô  Soares, 

terá  apresentações 
no  Theatro  São  Pedro 
nos  dias  17  e  18  de 
agosto.  Em  tom  de 
comédia,  a  montagem 
tem  elementos 
cinematográficos  e  brinca 
com  as  aparências.  O 
elenco  reúne  os  atores 

Marcos  Veras,  Júlia 
Rabello,  Mariana  Santos 
(na  foto)  e  Carol  Martin. 
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Brasil  na  estrada 

Cinema.  Saia  Redenção  inaugura  amanhã  mostra  que  reúne  'road  movies'  brasileiros. 
Seleção  reúne  títulos  de  várias  épocas,  incluindo  '0  Palhaço'  e  'Terra  Estrangeira' 


"A  Ultima  Estrada  da  Praia"  esta  na  mostra 


A  Sala  Redenção  da  UFRGS 
começa  agosto  com  a  mos- 
tra "Cinema  Brasileiro  na  Es- 
trada". Como  o  próprio  títu- 
lo antecipa,  o  ciclo  traz  uma 
seleção  de  filmes  e  docu- 
mentários nacionais  que  se 
passam  na  estrada,  os  cha- 
mados "road  movies". 

As  curadoras  Fernan- 
da Boff  e  Regina  Azevedo 
ressaltam  que  este  géne- 
ro de  filme  é  a  representa- 
ção contemporânea  do  es- 
pírito aventureiro  em  busca 
de  novas  fronteiras.  "Par- 
tir sem  destino  ou  rumo  ao 
desconhecido  por  rodovias 
que  atravessam  lugares  in- 
sólitos é  uma  aventura  que 
normalmente  leva  os  pro- 
tagonistas a  algum  tipo  de 
transformação",  destacam. 

O  programa 

O  filme  de  abertura  da  mos- 
tra é  o  emblemático  "Bye 
Bye  Brazil"  (1980),  de  Ca- 
cá  Diegues,  que  narra  as 
viagens  da  "Caravana  Ro- 
lidei",  formada  por  artis- 


tas itinerantes  que  revelam 
um  Brasil  diferente  daque- 
le que  aparece  na  televisão. 
Na  mesma  linha  contesta- 
tória  está  "Terra  Estrangei- 
ra" (1996),  de  Walter  Salles 
e  Daniela  Thomas,  sobre  um 
jovem  que  abandona  o  Bra- 
sil na  era  Collor.  Outro  per- 
sonagem que  busca  uma  vi- 
da melhor  é  o  protagonista 
de  "Cinema,  Aspirinas  e  Uru- 
bus" (2004),  de  Marcelo  Go- 
mes, assim  como  Selton  Mel- 
lo no  premiado  "O  Palhaço" 
(2011). 

A  mostra  também  te- 
rá um  espaço  dedicado 
aos  gaúchos,  incluindo  "O 
Mentiroso"  (1988),  em  que 
um  grupo  de  amigos  via- 
ja depois  de  uma  discus- 
são com  um  vigilante  rodo- 
viário, e  "A  Última  Estrada 
da  Praia"  (2011),  sobre  uma 
viagem  inusitada  pela  imen- 
sidão do  litoral  gaúcho. 
A  programação  tem  entra- 
da franca.  Detalhes  no  si- 
te www.salaredencao.com 

©  METRO  P0Â 


Autógrafos 


Lucchese  fala 
sobre  felicidade 

O  médico  Fernando  Luc- 
chese autografa  hoje,  às 
19h30,  o  livro  "Não  sou 
Feliz!  Por  quê?"  (L&PM 
Editores,  176  pág.).  O 
lançamento  faz  parte  do 
projeto  Conversa  de  Li- 
vraria Ao  Vivo,  nas  Lojas 
Colombo  do  Shopping 
Iguatemi,  e  terá  a  parti- 
cipação da  documenta- 
rista  Luzimar  Stricher. 

®  METRO  P0A 


Música 


Orquestra  Jovem 
em  concerto 

O  concerto  de  hoje  da 
Orquestra  Jovem  do  RS 
se  integra  à  programa- 
ção de  aniversário  dos 
107  anos  do  poeta  Má- 
rio Quintana.  A  apresen- 
tação começa  às  20h  no 
Teatro  Bruno  Kiefer  da 
CCMQ(r.  dos  Andradas, 
736)  e  terá  música  erudi- 
ta e  popular,  como  "Es- 
corregando", de  Ernesto 
Nazareth,  e  "Vento  Ne- 
gro", de  José  Fogaça.  En- 
trada franca. 


Gatos  e  mulheres  em  cores 

A  pintora  Maria  Lúcia  Lenz  assina  a  nova  exposição  do  Café 
do  Porto  (r.  Padre  Chagas,  293).  Batizada  de  "COR  agem"  a 
mostra  apresenta  uma  nova  fase  na  pintura  da  artista,  mais 
figurativa,  com  mulheres  e  gatos.  Até  12  de  agosto  I  DIVULGAÇÃO 


Show.  Poetas  se  mostram 
entre  músicas  e  letras 


O  trio  de  poetas  formado 
por  Alexandre  Brito,  Ricar- 
do Silve strin  e  Ronald  Au- 
gusto, mais  conhecido  co- 
mo PoETs,  faz  show  hoje, 
às  20h,  no  Teatro  de  Are- 
na (altos  do  Viaduto  da  Bor- 
ges), com  ingressos  a  R$  20. 
Também  professores,  auto- 
res e  músicos,  os  três  poe- 
tas aproveitam  o  palco  pa- 
ra apresentar  seu  primeiro 
DVD,  "Música  Legal  com 
Letra  Bacana",  em  que  vão 
do  rock  à  MPB  em  com- 
posições divertidas  e  bem 
amarradas. 

O  show  desta  noite  tam- 


bém abre  a  programa- 
ção deste  segundo  semes- 
tre da  Festipoa  Literária, 
que  dá  sequência  ao  proje- 
to que  valoriza  a  literatura 
brasileira. 

Outra  atividade  previs- 
ta para  esta  semana  é  o 
show  acústico  "Da  Porta 
pra  Rua",  do  compositor 
Sandro  Dornelles,  que  terá 
a  participação  da  escritora 
Mariana  Collares  na  série 
de  "leituras  fetiche".  Este 
encontro  está  marcado  pa- 
ra sexta-feira,  às  19h,  na  li- 
vraria Palavraria  (r.  Vasco 
da  Gama,  165).  ©  metro  poa 


OfunkdeAnitta 
na  capital 

A  carioca  Anitta,  nova 
sensação  do  funk  brasi- 
leiro, faz  hoje  seu  pri- 
meiro show  em  Porto 
Alegre.  O  repertório  te- 
rá as  mais  pedidas,  como 
"Show  das  Poderosas"  e 
"Não  Para".  Ela  se  apre- 
senta a  partir  das  23h30, 
no  Provocateur  (r.  Silva 
Jardim,  331).  Ingressos  a 
R$  150  e  R$  170,  no  site 
www.blueticket.com.br 


Dança 


Uma  história 
sobre  bastidores 

O  projeto  Quartas  na 
Dança  estreia  hoje  o  es- 
petáculo "Bastidores", 
do  grupo  de  dança  de  sa- 
lão Território  da  Dança. 
Sob  a  direção  de  Júnior 
Coppes,  os  33  bailarinos 
também  encenam  mo- 
mentos teatrais,  explo- 
rando os  bastidores  da 
montagem  de  um  espe- 
táculo. No  Teatro  Renas- 
cença (av.  Erico  Veríssi- 
mo, 307),  às  21h.  R$  10. 
Agendamento  de  escolas 
pelo  telefone  3289-8063. 
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A  música  brasileira  de  agosto 

Agosto  começa  amanhã  com  uma  boa  seleção  de  shows  para  os  porto-alegrenses.  Além  de  artistas  que  já  têm  público  cativo  nos  palcos  da  cidade, 
como  Toquinho  e  Ney  Matogrosso,  o  mês  reserva  reencontros  aguardados,  como  os  shows  da  Blitz,  Monobloco  e  Paulinho  Moska 


Monobloco 

O  grupo  de  carnaval  lidera- 
do pela  banda  Pedro  Luis  e  a 
Parede  vem  lançar  o  CD  "Ar- 
rastão da  Alegria",  em  que 
mistura  várias  músicas  à  ba- 
tida do  samba.  O  repertório 
vai  de  Clara  Nunes  a  Raul 
Seixas,  passando  por  Nando 
Reis  e  as  marchinas  de  Car- 
naval mais  conhecidas. 

•  Dia  10  de  agosto,  no  Opinião. 
TeL:  3211-2838. 


Ney  Matogrosso 

O  cantor  volta  com  o  show 
"Atento  aos  Sinais",  em  que  co- 
memora 40  anos  de  carreira. 
Ele  reúne  canções  de  composi- 
tores da  nova  geração  combi- 
nadas com  arranjos  roqueiros  e 
um  visual  moderno,  passando 
por  Vitor  Ramil,  Criolo  e  Dani 
Black.  Ele  também  homenageia 
antigos  parceiros,  como  Pauli- 
nho da  Viola,  Lobão  e  Itamar  As- 
sumpção. 


•  Dias  8  e  9  de  agosto, 
no  Teatro  do  Bour- 
bon Country.  TeL: 
4003-1212 
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Blitz  30  Anos 
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A  Blitz  de  Evandro  Mesquita  co- 
memora 30  anos  de  carreira 
com  o  show  que  reúne  suces- 
sos como  "Você  Não  Soube  Me 
Amar"  e  "Mais  Uma  de  Amor". 
Além  de  Mesquita  (voz  e  gui- 
tarras), a  banda  tem  Billy  (tecla- 
dos), Juba  (bateria),  Rogério  (gui- 
tarra), Cláudia  (baixo),  Andrea  e 
Giovanna  Cursino  (vocais). 

•  Dia  9  de  agosto,  no  auditório 
Araújo  Vianna.  TeL:  8401-0555 


Toquinho 


Compositor  e  violonista  do 
primeiro  time  da  MPB,  Toqui- 
nho se  apresenta  acompanha- 
do da  cantora  Anna  Setton.  O 
show  intercala  momentos  so- 
lo e  interpretações  a  dois,  com 
destaque  para  clássicos  co- 
mo "Tarde  em  Itapoã",  "Regra 
Três",  "Testamento",  "Como 
dizia  o  Poeta"  e  "Meu  pai  Oxa- 
lá", entre  outras. 

•  Dias  16  de  agosto,  no  Teatro  do 
Bourbon  Country.  TeL:  3231-4142 


Paulinho  Moska 

O  cantor  e  compositor 
brasiliense  lança  seu  segundo 
DVD  ao  vivo,  que  reúne 
músicas  dos  discos  "Muito"  e 
"Pouco"  e  sucessos  da 
carreira.  Junto  com  ele  vão 
estar  os  músicos  Rodrigo 
Nogueira  (violões),  Dunga 
(baixo),  João  Viana  (bateria)  e 
Sacha  Amback  (teclados). 

•  Dias  30  e  31  de  agosto,  no 
Theatro  São  Pedro.  TeL:  3227- 
5100 


Fados  de 
Jussara 


Jussara  Silveira  participa  do  Unimúsica  deste  mês  1  marcelo  issa/divulgação 


Brasil,  Angola  e  Portugal  se 
encontram  na  voz  cheia  de 
personalidade  da  baiana  Jus- 
sara Silveira,  convidada  des- 
te mês  do  projeto  Unimú- 
sica. A  cantora  encontra  o 
público  em  dois  momen- 
tos: hoje,  para  um  bate-pa- 
po  informal,  e  amanhã,  no 
tradicional  show  do  pro- 
jeto. Neste  ano,  o  progra- 
ma da  UFRGS  (Universida- 
de Federal  do  Rio  Grande  do 
Sul)  é  dedicado  à  canção  de 
Portugal. 

Apaixonada  pela  língua 
portuguesa  e  suas  sonorida- 
des, Jussara  Silveira  percorre 
os  países  que  falam  a  nossa 
língua  em  busca  de  composi- 
tores e  canções.  Também  fez 


Para  ver 


•  Hoje,  às  20h,  bate-pa- 
po  na  Sala  II  do  Salão  de 
Atos  da  UFRGS  (av.  Paulo 
Gama,  110) 

•  Amanhã,  às  20h,  show 
no  palco  principal  do  Sa- 
lão de  Atos. 

•  Confirmação  de  ingres- 
sos pelo  site  www.difusao 
cultural.ufrgs.br 


Cantora  baiana  participa 
do  projeto  Unimúsica. 
0  programa,  que  neste 
ano  é  dedicado  à  canção 
portuguesa,  terá  noite 
de  fados  e  modinhas. 

residência  artística  no  Museu 
do  Fado,  em  Lisboa,  onde  es- 
tudou as  origens  e  as  va- 
riações deste  género  ti- 
picamente português. 
Assim,  gravou  três 
discos  elogiados  pe- 
la crítica:  "Ame 
ou  se  Mande", 
"Flor  Bailarina"  e 
"Água  Lusa".  Os 
dois  primeiros 
foram  produzi- 
dos por  Sacha 
Amback  e  Mar- 
celo Costa,  en- 
quanto o  tercei- 
ro, gravado  em 
Lisboa,  tem  pro- 
dução do  guitarris- 
ta Pedro  Jóia. 

No  palco,  para  apre- 
sentar seu  repertório, 
Jussara  terá  a  companhia 
do  baterista  Sacha  Amback 


Instrumental 


Ramiro  Kersting 
toca  no  TSP 

O  trompetista  gaúcho  Rami- 
ro Kersting  é  o  convidado  de 
hoje  do  Musical  Évora,  em 
show  que  começa  às  12h30 
no  foyer  do  Theatro  São  Pe- 
dro. A  entrada  é  franca. 

O  instrumentista  divide 
a  cena  com  Luciano  Kers- 
ting (trompete,  trombone 
e  sax  tenor),  Osmar  de  Sou- 


za (piano)  e  Fabiano  Rodri- 
gues (harmónica  e  bumbo). 
O  repertório  reúne  músi- 
cas do  disco  "O  Trompete 
de  Ramiro  Kersting  -  Gran- 
des Clássicos  do  Jazz  Blues 
e  Bossa  Nova",  que  marca 
os  55  anos  de  carreira  do 
trompetista. 

Um  dos  principais  artis- 
tas de  sopro  no  RS,  Kersting 
tem  em  Harry  James  e  Louis 
Armstrong  suas  maiores  in- 
fluências. ©  METRO  POA 


Por 


que  seu  pai 
merece  o  troféu 
de  campeão? 

O  autor  da  melhor  resposta  vai  para  □ 
GP  do  Brasil  de  Fórmula  1  com  seu  pai. 

I.. 


e  do  pianista  Marcelo  Costa. 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


CANCIONES  CRUZADAS 
E  OUTRAS  CRUZADAS 

"Canciones  Cruzadas"  é  um  show  que  percorreu  algu- 
mas cidades  gaúchas  -  quiçá  siga  país  afora  -  e,  tam- 
bém, um  álbum  dos  protagonistas  Dany  Lopez  (Uru- 
guai) e  Marcelo  Delacroix  (Brasil).  Projeto  que  nasceu 
de  forma  interessante:  um  desafio  mútuo  na  mesa  de 
bar.  Cada  qual  faria  versões  em  espanhol  ou  português 
das  músicas  do  outro,  compondo  um  trabalho  assim 
cruzado.  Nele,  há  uma  surpresa  e  uma  confirmação: 
surpresa  de  verificar  que  novos  arranjos  valorizaram 
ainda  mais  os  temas  originais;  confirmação  de  que  a 
harmonia  entre  Porto  Alegre  e  Montevidéu  é  maior  do 
que  se  supõe.  Inclusive  maior  do  que  a  capital  sul-rio- 
-grandense  com  outras  capitais  brasileiras. 

Eis  aí  um  tema  que  deveria  ocupar  as  decisões  es- 
tratégicas das  administrações  municipais:  identificar 
(descobrir?)  a  personalidade  de  sua  cidade  e  trabalhar 
diuturnamente  no  sentido  de  compreendê-la,  respei- 
tá-la e,  de  preferência,  evidenciá-la.  Isso  vale  para  Sal- 
vador, Belo  Horizonte,  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  ou 
Rio  Pardo.  Fazer  com  que  cada  paralelepípedo  conte  a 
mesma  história,  e  não  esperar  que  o  visitante  capte  a 
alma  do  lugar  numa  sinfonia  confusa  e  dissonante  em 
que  cada  instrumento  da  orquestra  imagina  estar  to- 
cando a  música  certa  -  talvez  por  não  identificar  qual- 
quer autoridade  no  maestro  da  vez. 

Já  fiz  um  exercício  revelador:  comparar  fotos  de 
Buenos  Aires  (ela  entra  aqui  no  papel  de  trigêmea), 
Montevidéu  e  Porto  Alegre  em  visão  noturna,  feitas  da 
ótica  da  água  para  a  cidade.  Com  exceção  de  dois  ou 
três  prédios  mais  representativos  e,  assim,  distinguí- 
veis,  as  paisagens  se  confundem.  O  clima  também  une 
as  cidades,  bem  como  hábitos  prosaicos  como  o  chi- 
marrão  e  o  apreço  pela  carne,  além  do  folclore.  Traços 
de  personalidade  da  população,  que  esconde  uma  afa- 
bilidade rara  debaixo  da  aparente  carranca,  terminam 
de  compor  os  paralelos  urbanos.  Dar-se  conta  disso  po- 
de fazer  de  minha  cidade  meridional  parte  do  roteiro 
de  quem  ruma  aos  países  do  Prata,  com  a  vantagem  de 
dispensar  passaporte,  troca  de  moeda  e  de  língua.  Está 
tudo  pronto,  historicamente  construído,  naturalmen- 
te composto. 

Marcelo  e  Dany  cruzaram  suas  canções  como  quem 
cruza  a  esquina  do  mesmo  bairro.  Paulistas  ou  cario- 
cas podem  fazer  o  mesmo,  mas  dificilmente  com  ta- 
manha propriedade.  Todo  brasileiro  que  escutar  o  ál- 
bum notará  o  que  digo.  Todo  brasileiro  que  visitar 
Montevidéu,  Porto  Alegre  e  Buenos  Aires  verá  o  que 
digo.  Por  isso,  não  compreendo  como  não  compor 
uma  cruzada  de  longo  prazo  na  capital  gaúcha:  ren- 
der-se  às  evidências  e  assumir  no  corpo  a  essência  de 
sua  alma. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  fcasta  preencher  cooi  numirosde 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los 
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Leitor  fala 
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Minha  Casa  Melhor 

Permitam-me  meter  minha  colher  tor- 
ta no  debate,  neste  espaço,  entre  os  cole- 
gas leitores  Gilberto  Sartori  e  Marcelo  G. 
Ribeiro.  Primeiro,  a  política  de  vestir  um 
santo  despindo  outro  não  é  das  melho- 
res, mas  se  tem  bolso  onde  se  poderia  - 
e  deveria  -  buscar  recursos  é  o  dos  políti- 
cos, em  todos  os  níveis,  que  nos  custam 
muito  caro.  Além  de  receberem  salários 
elevados,  dispõem  de  exagerados  privi- 
légios como  CCs,  celularers,  carros  com 
motorista,  verbas  de  gabinete  e  de  repre- 
sentação, entre  outros.  Mas,  do  jeito  que 
esta  gente  se  agarra  a  cargos  e  privilé- 
gios, talvez  só  possam  ser  contidos  à  for- 
ça. Outra  coisa,  se  todos  os  brasileiros  dis- 
pusessem de  saneamento,  água  potável  e 
alimentação  adequada,  estaríamos  prati- 
cando a  medicina  preventiva  em  vez  da 
curativa.  Mas,  como  cano  enterrado  não 
dá  voto,  nossos  governantes  permane- 
cem enganando  com  paliativos:  trocam 
o  nome  de  favela  por  "comunidade"  e 
dão  esmolas  através  do  Bolsa-Família.  Por 
fim,  os  mesmos  privilegiados  tentam  nos 
enrolar  com  o  eterno  debate  sobre  refor- 
mas, quando  a  mais  urgente  e  necessária 
seria  a  reforma  moral,  a  começar  por  eles 
próprios,  tão  suscetíveis  à  corrupção. 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Você  concorda  com  a 
realização  do  Gre-Nal 
com  torcida  única  na 
Arena? Porquê? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(apaulosuliani 

Eu  concordo  que  para  reduzir  a  vio- 
lência podemos  fazer  um  Gre-Nal  sem 
Brigada. 

(aieooportella 

Não.  Perde  a  graça  do  clássico,  per- 
de a  rivalidade,  perde  o  torcedor.  A  se- 
gurança privada,  de  ambos  os  clubes, 
resolveria. 

<aprof_igor_hist 

Não.  Pelo  simples  motivo  que  isso  au- 
menta infiltrados  de  torcida  adversá- 
ria, podendo  causar  muita  confusão. 


A  5  iiHECOGU  C  T£  L.COH  .SR 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  sabe.  Boas  con- 
versas marcarão  a  vida  afetiva. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa  afetivamente.  Tendências  para  mais  conversas 
sobre  as  manias  de  quem  se  relaciona. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  A  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  A  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
se  esquecer  de  si  mesmo. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  para  retomar  convivências  especiais.  Evite 
posturas  radicais  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  sobre 
projetos  a  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade  não 
antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  contato  com  pessoas  mais  velhas  e  ex- 
perientes e  a  sensação  de  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos 
contribuirão  para  decisões  especiais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  lidar  com  confidên- 
cias e  esclarecimentos  nas  relações.  Evite  se  portar  de  forma  con- 
troladora em  momentos  da  vida  afetiva. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  A  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Tenha  mais  cuidado  com  o  consumismo. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 


ras  anti-sociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 
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Flu.  Luxemburgo  chega 
para  iniciar  novo  projeto 


O  Fluminense  agiu  rápido  e, 
menos  de  24  horas  depois  de 
oficializar  a  saída  do  técni- 
co Abel  Braga  do  comando 
do  time,  anunciou  Vander- 
lei Luxemburgo  como  subs- 
tituto. O  treinador  chegou 
ontem  ao  Rio  de  Janeiro  e  à 
tarde  comandou  o  primeiro 
treino  nas  Laranjeiras.  Sua 
estreia  será  hoje,  contra  o  lí- 
der do  Brasileirão,  o  Cruzei- 
ro, às  19h30,  no  Maracanã. 
O  Flu,  que  vem  de  cinco  der- 
rotas consecutivas,  ocupa  a 
17a  posição,  com  9  pontos. 

O  novo  treinador  assi- 
nou contrato  até  dezembro 
e  aceitou  redução  de  salá- 
rio. Sua  comissão  técnica 
custará  cerca  de  R$  120  mil 
a  menos  que  o  staff  de  Abel 
Braga. 

"É  um  grupo  de  muita 
qualidade.  Vou  dar  moral  pa- 


Luxa  chegou  e  treinou 

|  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


ra  a  zaga  campeã.  Com  essa 
zaga,  o  Fluminense  perdeu 
apenas  três  jogos  antes  de 
conquistar  o  Brasileiro  ante- 
cipadamente em  2012",  lem- 
brou Luxemburgo. 

©  METRO  RIO 


oi  bem  marcado  na  estreia 

Neymar  1 

|  KACPER  PEMPEL/REUTERS 

Barcelona.  Neymar  sofre 
com  faltas  na  estreia 


A  estreia  do  atacante  Neymar 
com  a  camisa  do  Barcelona 
não  foi  nada  do  que  o  torce- 
dor brasileiro  esperava.  O  no- 
vo camisa  11  do  time  catalão 
iniciou  no  banco  de  reservas 
no  amistoso  contra  o  Lechia 
Gdansk,  da  Polónia,  anfitrião 
do  duelo  que  deu  trabalho 
aos  espanhóis.  O  jogo  termi- 
nou empatado  por  2  a  2. 

O  ex-atleta  do  Santos  en- 
trou em  campo  aos  34  mi- 
nutos do  2o  tempo  no  lugar 
do  chileno  Aléxis  Sánchez, 
quando  o  placar  já  estava 
definido  e  Messi  havia  sido 
substituído. 

Com  pouco  tempo  em 
campo,  Neymar  não  brilhou. 
Mas  foi  caçado  pelos  polone- 
ses, que  abusaram  das  faltas 
quando  o  camisa  11  pegava 
na  bola. 


Ingressos  para 
jogo  no  Rio  custam 
até  R$2  mil 

A  NBA  divulgou  os  pre- 
ços dos  ingressos  para  o 
jogo  entre  Chicago  Bulis 
e  Washington  Wizards, 
em  12  de  outubro  no  Rio 
de  Janeiro.  As  entradas 
para  o  jogo  da  pré- 
temporada  variam  en- 
tre R$  90  e  R$  2  mil.  Elas 
podem  ser  adquiridas  a 
partir  de  8  de  agosto  às 
23h30  pelo  site  www.lo- 
janba.com  ©  metro  poa 


Na  sexta-feira,  o  atacante 
deve  fazer  seu  primeiro  jogo 
no  Camp  Nou,  casa  do  Barça. 
O  adversário  será  o  Santos, 
seu  ex-clube,  em  jogo  amis- 
toso que  vale  o  Troféu  Joan 
Gamper.  ©metro 


Ex-Seleção 
Walewska  retira 
tumor  do  pescoço 

A  meio  de  rede  Walews- 
ka, campeã  olímpica  em 
2008,  passou  por  uma 
cirurgia  para  a  retira- 
da de  um  tumor  no  pes- 
coço. A  atleta  do  Vôlei 
Amil  descobriu  o  proble- 
ma em  fase  inicial.  Ain- 
da não  há  previsão  de 
quando  ela  poderá  vol- 
tar aos  treinos  da  equipe 
paulista. 


Ausência  é 
lamentada 

Gre-Nal.  Jogadores  do  Inter  reclamam  da  decisão  da  Brigada 


A  decisão  da  Brigada  Militar 
de  proibir  a  torcida  do  Inter 
de  ir  ao  Gre-Nal  na  Arena, 
no  domingo,  não  agradou 
os  jogadores  colorados.  No- 
mes com  história  vitoriosa 
no  clássico  foram  categóri- 
cos ao  comentar  o  jogo  com 
torcida  única. 

"Vai  ser  estranho.  Será 
difícil  não  ver  o  torcedor 
do  Inter",  lamentou  o  meia 
D 'Alessandro. 

O  zagueiro  índio  faz 
mistério  sobre  sua  presen- 
ça em  campo  em  mais  um 
Gre-Nal,  mas  quando  o  as- 
sunto é  a  ausência  dos  tor- 
cedores colorados,  ele  sai  da 
defensiva. 

"Sempre  jogamos  com 
as  duas  torcidas.  Sentimos 
muito  isso.  É  uma  pena  não 
ter  o  nosso  torcedor",  disse 
o  defensor. 

O  técnico  Dunga  deve 
começar  a  definir  o  time  a 
partir  de  hoje.  Leandro  Da- 
mião e  índio,  que  se  recu- 
peram de  dores  muscula- 
res, devem  retornar  ao  time 
assim  como  DAlessandro 
que  cumpriu  suspensão  au- 
tomática. Fabrício  também 
pode  voltar  à  equipe,  mas 
disputará  vaga  no  time  com 
Jorge  Henrique. 

©  METRO  POA 


DTUessandro  tem  sido  decisivo  em  clássicos  i  alexandre  lops/internacional 


Jogo-treino 


Alex  e  Scocco 
treinam  bem 

O  jogo-treino  de  ontem 
contra  o  Cerâmica  contou 
com  os  reforços  do  meia 
Alex  e  do  atacante  Scocco. 
Cada  um  deles  deu  uma 
assitência  para  os  gois  da 
vitória  por  6  a  0.  Somente 


jogadores  reservas  estive- 
ram em  campo.  A  escala- 
ção  teve:  Alisson;  Cláu- 
dio Winck,  Jackson,  Alef  e 
Romário;  Airton,  Bolatti, 
Alex  e  Alan  Patrick;  Caio  e 
Scocco.  Alex  e  Scocco  po- 
dem ser  alternativas  pa- 
ra Dunga  no  clássico  de 
domingo. 


Felipão  mantém  base  campeã 


A  CBF  divulgou  ontem 
a  lista  dos  20  jogadores 
convocados  por  Luiz  Feli- 
pe Scolari  para  o  amisto- 
so contra  a  Suíça,  marca- 
do para  o  dia  14  de  agosto, 
às  20h45  (horário  de  Brasí- 
lia), no  estádio  Jakob  Park, 


na  Basiléia.  Será  a  primeira 
partida  da  Seleção  Brasilei- 
ra após  a  conquista  da  Co- 
pa das  Confederações. 

Em  relação  aos  23  con- 
vocados para  o  torneio,  a 
lista  de  Felipão  tem  apenas 
uma  novidade:  Maxwell, 


lateral-esquerdo  do  PSG. 

Já  o  goleiro  Diego  Cava- 
lieri, o  lateral-esquerdo  Fi- 
lipe Luís,  o  zagueiro  Réver 
e  o  meia  Jadson,  que  esta- 
vam no  grupo  campeão,  fi- 
caram de  fora  da  relação. 

METRO 
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Maxwell  é  a  única  novidade  na  lista 

|  DEAN  M0UHTAR0P0UL0S/GETTY  IMAGES 


1  Convocados  1 

Grupo  para  amistoso  é  prati- 
camente o  mesmo  que  venceu 
a  Copa  das  Confederações. 

Maxwell -PSG  (FRA) 

•  Volantes.  Fernando  - 
Shakhtar  Donetsk  (UCR), 
Hernanes  -  Lazio  (ITA), 
Luiz  Gustavo  -  Bayern  de 
Munique  (ALE)  e  Paulinho  - 
Tottenham  (ING) 

•   Goleiros.  Julio  Cesar  - 
Queens  Park  Rangers  (ING) 
e  Jefferson  -  Botafogo 

•  Zagueiros.  Thiago  Silva 
-PSG  (FRA),  David  Luiz - 
Chelsea  (ING)  e  Dante  - 
Bayern  de  Munique  (ALE) 

•   Meias.  Oscar  -  Chelsea 
(ING),  Lucas  -  PSG  (FRA)  e 
Bernard  -  Atlético-MG 

•   Laterais.  Daniel  Alves  - 
Barcelona  (ESP),  Jean  - 
Fluminense,  Marcelo  - 
Real  Madrid  (ESP)  e 

•  Atacantes.  Jô  -  Atlético- 
MG,  Hulk-Zenit(RUS), 
Fred  -  Fluminense  e 
Neymar  -  Barcelona  (ESP) 

Apito 

Fabrício  Neves  Correa 
será  o  árbitro  do  Gre-Nal 
de  domingo,  na  Arena. 

Ele  será  auxiliado  por 
Marcelo  Bertanha  Barison 

e  Jose  Eduardo  Calza. 


metn 
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Reunião  de  emergência 

Gre-Nal.  Encontro  com  presidentes  e  secretário  de  Segurança  tenta  reverter  situação  de  jogo  com  torcida  única 


Ainda  há  esperança  de  que 
gremistas  e  colorados  pos- 
sam coabitar  as  arquibanca- 
das da  Arena  no  Gre-Nal  de 
domingo.  Uma  reunião  hoje 
à  tarde  com  os  presidentes 
Fábio  Koff  e  Giovanni  Luigi, 
o  secretário  estadual  da  Se- 
gurança, Airton  Michels,  e  o 
comando  da  Brigada  Militar 
tentará  reverter  a  decisão 
de  que  somente  os  torcedo- 
res gremistas  poderão  assis- 
tir ao  clássico  no  estádio. 

A  preocupação  recai  so- 
bre como  seria  feito  o  des- 
locamento dos  torcedores 
colorados  até  a  nova  casa 
gremista.  O  subcomandan- 
te-geral  da  Brigada  Militar 
coronel  Silanus  Mello  ne- 


"Eu  acho  o  Gre-Nal  uma 
festa  que  não  pertence 
ao  dono  do  estádio. 
É  uma  festa  gaúcha. 
0  crescimento  de  um 
sempre  depende  do 
outro." 

FÁBIO  KOFF,  PRESIDENTE  DO  GRÉMIO 

ga  que  a  medida  tenha  si- 
do adotada  devido  ao  con- 
fronto dos  policiais  com 
torcedores  do  Grémio  no 
domingo. 

"O  problema  está  no 
acesso  ao  estádio.  O  que 
ocorreu  no  domingo  não  es- 


tá relacionado  com  a  deci- 
são", afirmou  Silanus  Mello. 

A  exclusão  da  torcida  co- 
lorada do  clássico  não  agra- 
dou a  torcedores  e  nem  aos 
dirigentes  dos  dois  clubes. 

"Eu  acho  o  Gre-Nal  uma 
festa  que  não  pertence  ao 
dono  do  estádio.  É  uma  fes- 
ta gaúcha.  O  crescimento 
de  um  depende  do  outro", 
argumentou  o  presidente 
Koff. 

No  lado  colorado  o  tom 
foi  o  mesmo.  "Isso  traz  um 
prejuízo  enorme.  Prejudica 
um  clássico  desta  enverga- 
dura", lamentou  o  presiden- 
te Luigi  em  entrevista  à  Rá- 
dio Bandeirantes. 

@  METRO  POA 


Chance  para  entrar  no  G-4 


A  noite  de  hoje  reserva  ao  ti- 
me de  Renato  Portaluppi  a 
chance  de  ingressar  no  G4 
do  Campeonato  Brasileiro. 
Vitória  sobre  o  Corinthians, 
às  21h50,  com  resultados 
combinados,  coloca  o  Gré- 
mio entre  os  quatro  primei- 
ros colocados.  A  tarefa  no 
Pacaembu  não  será  simples. 

A  equipe  de  Tite  tem  en- 
frentado dificuldade  para 
marcar  gois.  São  seis  assi- 
nalados até  o  momento  no 
Brasileiro.  Atrás,  o  sistema 
defensivo  é  sólido,  o  melhor 
do  torneio,  com  apenas  cin- 
co gois  sofridos. 

O  time  pode  ter  duas  al- 
terações em  relação  à  vitó- 
ria sobre  o  Fluminense.  No 
meio-campo,   Souza  pode 


marcou  o  Corinthians  no 
Brasileiro.  0  time  tem  o  pior 
ataque  do  torneio  e  a  melhor 
defesa  com  cinco  gois  cedidos. 


retornar  e  tirar  o  lugar  de 
Adriano  na  equipe.  No  ata- 
que, Barcos,  Vargas,  que 
cumpriu  suspensão  no  fim 
de  semana,  e  Kleber  dispu- 
tam as  duas  vagas  no  setor. 

O  zagueiro  Cris  não  foi 
relacionado  para  a  partida 
por  opção  de  Renato.  Já  o 
uruguaio  Maxí  Rodriguez  fi- 
cou de  fora  pelo  excesso  de 
estrangeiros.  ®  metro  poa 


CORINTHIANS 

Cássio;  Edenilson, 
Paulo  Henrique,  Gil  e 
Igor;  Raif,  Guilherme, 
Emerson,  Danilo  e  Romarinho 
Guerrero. 
Técnico:  Tite 


íílà  CREMI° 

^FBfiN/    Dida;  Pará,  Werley, 
^^^^    Bressan  e  Alex  Telles; 

Adriano  (Souza), 
Riveros,  Zé  Roberto  e  Elano; 
Vargas  (Kleber)  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 


Brasileirão 

1 

|  102  rodada  | 

1 

HOJE 
18H30 

FLUMINENSE    X  CRUZEIRO 
ATLÉTICO-MG    X  ATLÉTICO-PR 
PORTUGUESA    X  CRICIÚMA 
21H 

CORITIBA    X    PONTE  PRETA 
21H50 

CORINTHIANS    X  GRÉMIO 

BAHIA    X  FLAMENGO 

AMANHÃ 
19H30 

BOTAFOGO    X  VITÓRIA 
21H 

GOIÁS    X  VASCO 

ADIADOS 

INTER    X  SANTOS 
NÁUTICO    X    SÃO  PAULO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


Vargas  cumpriu  suspensão  contra  o 
Fluminense  i  márcio  neves/grêmio  fbpa 


Local.  Estádio  do  Pacaembu,  em  São  Paulo,  às  2ih50 
Arbitragem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG),  auxiliado  por  Márcio 
Eustáquio  Santiago  (MG)  e  Dilbert  Pedrosa  Moisés  (RJ) 
Transmissão.  TV  Globo  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 
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17 
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45  CORITIBA 

17 
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55  BAHIA 
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4 

10 

0 

65  VITÓRIA 

15 
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5 

75  GRÉMIO 

15 

4 

11 

3 

85  VASCO 

13 

4 

14 

-3 

95  SANTOS 

12 

3 

12 

2 

105  GOIÁS 

12 

3 

8 

-4 

115  CORINTHIANS 

11 

2 

6 

1 

125  PONTE  PRETA 

10 

3 

9 

-1 

135  ATLÉTICO-MG 

10 

3 

8 

-3 

145  CRICIÚMA 

10 

3 

12 

-5 

155  FLAMENGO 

10 

2 

9 

0 

165  ATLÉTICO-PR 

10 

2 

16 

-1 

175  FLUMINENSE 

9 

3 

12 

-3 

185  SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

195  NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

205  PORTUGUESA 

7 

1 

10 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 
METR0J0RNAL.C0M.BR 


0  CLÁSSICO  GRE-NAL  COMEÇOU  DOMINGO,  EM  RECIFE! 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  I3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


Enganam-se  aqueles  que  pensam  que  a  parti- 
da contra  o  Náutico  valia  os  mesmos  três  pon- 
tos do  Gre-Nal.  Não  é  verdade.  Nem  a  matemá- 
tica sustenta  esta  tese.  E  a  razão  é  bem  simples 
e  óbvia.  Grémio  e  Inter  disputam  as  mesmas 
coisas  no  Campeonato  Brasileiro.  São  concor- 
rentes. Tanto  na  luta  pelo  título  quanto  em 
vaga  pela  Libertadores.  O  Náutico  não  dispu- 
ta nada  disso.  Então,  somar  três  pontos  contra 
o  Náutico  significa  somar  três  pontos.  Contra 
um  inimigo  aos  mesmos  objetivos  significa  so- 
mar três  pontos  e  evitar  que  este  inimigo  so- 
me três  pontos. 

É  evidente  que  não  foi  apenas  este  raciocí- 
nio que  levou  o  Inter  à  decisão  de  forçar  o  ter- 
ceiro amarelo  de  D'Alessandro  e  a  preservar  Da- 
mião e  também  o  zagueiro  índio.  É  claro  que  o 
Inter  subiu  nas  tamancas  e  achava  que  passaria 
fácil  pelo  Náutico,  como  era  seu  dever.  Mas  por 
se  tratar  de  um  Gre-Nal  e  o  primeiro  no  novo  es- 
tádio do  rival  o  clube  fez  esta  opção  e  aumentou 
a  sua  responsabilidade  no  clássico.  Precisará  ga- 
nhar para  justificar  as  escolhas  de  preservação 


em  Recife.  Se  vencer  tudo  terá  sido  justificado. 
O  contrário  também  é  verdadeiro. 

O  Grémio  tem  uma  pedreira  antes  do  clás- 
sico. Hoje  à  noite,  encara  o  campeão  do  mun- 
do Corinthians,  em  São  Paulo,  time  que  vem 
da  ressaca  de  tantas  conquistas  nestes  últimos 
tempos  e  ainda  não  se  encontrou  no  Brasileiro. 
E  o  Corinthians,  ao  contrário  do  Náutico,  é  sim 
concorrente  do  Grémio  aos  mesmos  objetivos. 
Portanto,  jogo  de  seis  pontos! 

Renato  está  ganhando  alternativas  interes- 
santes na  montagem  do  time  e  nas  opções  de 
mudanças  no  decorrer  das  partidas.  Como  o 
crescimento  de  Maxi  Rodrigues  e  a  boa  atuação 
de  Riveros  contra  o  Fluminense  já  tem  o  saudá- 
vel problema  de  escolha  de  estrangeiros.  O  vo- 
lante paraguaio  está  na  frente,  observa-se. 

O  treinador  ganhou  ainda  recentemente  as 
revelações  Matheus  Biteco  e  Ramiro.  E  com  a  se- 
quência de  Kleber  terá  de  optar  por  dois  atacan- 
tes entre  três  candidatos.  Adianto,  objetivamen- 
te:  Kleber  não  pode  sair  do  time  gremista. 

A  necessidade  urgente  de  Renato  é  a  recupe- 


ração do  bom  futebol  de  Elano.  O  meia  foi  fun- 
damental na  campanha  do  time  no  ano  passa- 
do, mas  não  repete  suas  boas  atuações  nesta 
temporada.  É  uma  peça  importante  para  a  con- 
solidação do  meio-campo  gremista.  Com  ele  e 
Zé  Roberto  voando,  o  Grémio  vai  crescer  no 
Campeonato. 

Virou  teatro  -  Não  há  a  garantia  de  que  torci- 
da única  signifique  o  fim  das  confusões  em  es- 
tádios. Ou  alguém  viu  algum  torcedor  do  Flumi- 
nense na  briga  na  Arena,  no  último  domingo? 

O  futebol  vai  perdendo  sua  magia,  seu  encan- 
to. Especialmente  enquanto  não  tivermos  com- 
petência para  que  o  estádio  de  futebol  seja  um 
local  seguro.  O  próximo  passo  será  o  estádio 
sem  torcida. 

Em  tempo:  não  me  surpreende  a  posição 
da  Brigada  Militar  de  que  não  tem  forças  para 
dar  segurança  a  um  estádio  com  duas  torcidas. 
Acho  inclusive  que  não  conseguirá  dar  seguran- 
ça com  uma  única  torcida.  Ou  o  prezado  leitor 
sente-se  seguro  na  rua  onde  mora? 


